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se particular e obras feitaa na typogra-
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Notas Estatísticas 

PRODÜCTOS BOVINOS 

A exportação dos productos bo
vinos na província do Rio Grande 
do Sul do exercício de 1882 a 
1883 sub:o a importante cifra de 
18,146:191$732. 

1NSTROCÇÃO PUBLICA DA BAHIA 

Ha na província da Bahia 618 
escolas publicas de ensino primá
rio, sendo : 

Úo sexo masculino 361, do se
xo feminino 234, mixtas 63. 
Sào estas escolas : 
De Ia classe 2\\, 2a dita 84,de 

3a dita,contratadas 56 e porcon-
tractar-se 191. 
A matricula nas escolas pro

vidas é de 19,433 alumnos sendo : 
Do sexo masculino 11,909 e do 

sexo feminino 7,524. 
A freqüência é de 9,655 alum

nos sendo : 
Do sexo masculino 5,716 e do 

feminino 3,939. 

RENDA ADUANEIRA DO RIO DE 
JANEIRO 

Eis qual foi a renda da Alfân
dega do Rio de Janeiro durante 
o quinquennio de 1878 a 1883. 

1878-1879 
1879-1880 
1880-1*81 
1881—1882 
1882-1883 

41,567.795$000 
41,297:3ó4$000 
43,057:63l$000 
40,455.505$>0U0 
40.5Ô8.-295Í000 

RENDA GERAL DO IMPÉRIO 

Eis a renda g^ral do Brazil no 
decennio da 187.3 a 1883. 

1873-1875- 101,399:5'i3$000 
1874-1875 103,531:230$000 

EXPORTAÇÃO D3 AMAZONAS 

Durante os mezes de Janeiro e 
Fevereiro do corrente anno o va
lor ofíicial da exportação da pro
víncia do Amazonas, que se rea-
lisa pela alfândega da capital da 
do Pará foi de 5,810:224$634. 

BORRACHA DO AMAZONAS 

Esta província exportou du
rante o mez de Fevereiro do 
corrente anno 1,218,185 kilogram 
mas de borracha no valor oíficial 
de3.297:828$288. 

ASStJCAR E ALGODÃO DE SERGIPE 

No exercício de 1882 a 1883 a 
província de Sergipe exportou 
26.674,347 kilos de assucar no 
valor official de 4,352,563$049. 
No mesmo exercício exportou a 

província 1,081,139 kilos dealgo-
dão no val.ofâcial de 420:339$780 

A NOSSO DIVIDA 

Com juros e amortisação da di
vida publica gasta-se annualmen-
te a quantia de 42.217:242$ ou 
32,3% da renda do Estado. 

ipo Jornal do Agricultor) 

^mimi 
Domingo de operário 

Toda a semana se levantou 
Santiago ao romper do dia: quer 
fizesse vento, quer nevasse, quer 
chovesse, á pallida luz da fugi
tiva lua, ia caminhando sempre 
até a offíciua. 
O vento pegava-lhe as trans

parentes calças ás nervadas per
nas. 
Desde pela manhan até a noi

te b*teu com o martello o ferro 
em braza sobre a bigorna, dei
xando a írágoa pelo torno e o 
torno pela fràgoal 
Todas as uoites voltou para ca

sa cançado, extenuado, e nunca 
queixou, deu sempre á sua com
panheira o beijo real do homem 
que ama; desejou o domingo, mas 
não para foliar, isso não! 
.Desejou-o para levara passeio 

a sua Joanna um dia todo, para 
ir jantar um pedaço de queijo, 
que ganhou com o seu suor.—o 
sangue desses outros soldados, 
(fujo campo de batalha éa offíci-
na. 

Chegou o domingo, com a sua 
aureola de sol. 
Assina qne o canto das aves an-

nunciou o dia. acordou elle, a 
principio inquieto; depois sorriu... 
lembrou-se de que tinha aquelle 
dia todo para si. 
Santiago quiz tornar adorme

cer mas o habito feroz abria-lhe 
os olhos, voltou-se para o lado 
direito, dahi para o lado esquer
do, de costas, tapou a cabeça 
com a roupa... Embalde. 
Voltava-se de uma banda para 

outra, contorcia.se na dura ca
ma... Nada! 
Joanna di?»se impaciente; 
—Si não dormes deixa ^dormir 

os maisl 
Ha mezes quo Santiago è casa

do: adora sua mulherzinha e dis
se-lhe; 
—Coítadinha! Muito bruto sou1 

Ergueu-se. 
N u m abrir e fechar d'olhos 

arranjou o quarto, limpou o pò 
e escovou-se. 
— Em a Joanna se levantando, 

dizia com os seus botões, é sô en
fiar o vestido e sahirmos a dar 
um passeio pelo campo. 
Aquillo está-lhe no sangue; 

Santiago precisa trabalhar. 
Pegou na esponja e limpou o 

sobrado; escovou a roupa, engra
xou os sapatos. Quando metteu a 
sua mão grande e negra nas bo
tinas de Joanna, deu-lhe aquillo 
riso. 

—E * possível ter uma pessoa 
pézinhos como estes ? 

Joanna acordou ao riso d'olle. 
—Schiu!... 
Nos bicos dos pês descalço, si 

me fazem favor 1 foi ao pô da ca
ma. 

—Que estavas tu dizendo? 
Nada, fllhinha, nada!... Dorme 

tu... 
— Mas que estas fazendo? 

Estou a limpar do'pó a nos
sa oasinha para que, mal te le-
vantares, possam >s sabir depres
sa a dar4uma passeiata pelo cam
po. 

Ah/ pedaço de folião!... Ora, 
dá cá um beijo... Vou levantar 
rne. 
—Isso é que não. isso ê que 

não' Deixa-te esurahi, hoje é Do
mingo, eu e' que vou ás compras. 
— Deixa-te de asneiras! 

— Qual asneiras, nem qual ca
rapuça! Levo o copo para o lei
te... e vou buscar o almoço para 
a sra. duqueza. 

—Então Santiago!.,. 
—Cala-te ahi. 
E os lábios do ferreiro fazem 

soar um beijo nas rosadas faces 
de Joanna. 
—Toma, diz-lhe. devolvendo o 

beijo. Que bom marido que tu és. 
Santiago desceu, cantarolan

do, os quatro lanços da escada. 
Foi á tenda e depois á padaria. 
— Pão alvo e de fôrma: nem 

todos os dias são domingos! 

Sahiu dalli e encont-rou um a-
migo, um companheiro da o Lia
na. 
—Então, que fazes? 
— B e m vês' 
As mãos tocaram-se ruidosa

mente, apertaram-se como tena
zes. 
—Vai um decilitro de vinho 

branco, Santiago ? 
— Vá lá, para matar o bich.*. 
E' tosca a guela de ura ferrei 

ro; seccou-a toda a semana a 
forja; ha alli o princípio de um 
incêndio e não basta um decili
tro para o apagar. 

Beberam-se uma, duas, três 
garrafas: outros amigos passaram 
por deante da taverna e foram 
chamados. Falla-se da ofticina, 
dos patrões... 
De repente Santiago lembra-se; 

Joanna está à espera delle. 
Aperta a mão dos amigos, pega 

nos embrulhos d;is compras', no 
pão de fôrma e vai para sahir 
quando um lhe diz, rindo: 
—Que é o que levas ahi? 
Santiago-ficou a principio um 

pouco enleiado; todavia disse: 
E' o almoço de minha mulher. 
Todos desataram a rir. San

tiago está confundido. 
—Então és tu que fazes as 

compras? 
—E's tu que das os pontos 

nas meias? 
E's tu que fazes o jantar? 

—Queres que te arranje de cria
da grave para uma casa boa ? 

—Tua mulher ajuda-te a L\~ 
zer a cama? 

Santiago é forte, é bom; toda
via, arrugou-se-lhe a testa. San
tiago não gosta que zombem <\-A~ 
le... Fará evitar questão, um dos 
amidos puxa-o de parte, e diz-lhe; 
Escuta, meu velho, è um ami' 

go que te falia. Amas tua mu
lher, e fazes isfo para lhe ser 
agradável...não acho feio... mas 
da parte de tua mulher é que 
não esíá bem o deixart'o fazer. 
Cobres-te de ridículo. 
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— Eu é que quiz vir ás com
pras... 
—Não me digas isso! 

—Gravamos... ra3 ura decilitro... 
e ó que Ia vai, lá vái..-o que eu 
te digo é para teu bem, quando 
não... Olha para isso! A* tua saú
de, meu velho Santiago! 

Santiago bebeu, bebeu, bebeu.. 
Tinha sahido de casa às oito da 
manhan;davam duas horas, quan
do, a cambalear, duramente fran
zida a testa, os lábios apertados, 

Recolheu-se então ao quarto elDr. Frederico Dabney de A. Brotero 
entrou a chorar! JManol Joaquim da Silva 

D'ahi a uma hora tirou o cha-i D. Maria Umbelina Kiel 
pelinho e o chalé. |D. Theresa de Almeida Fonseca 

Esgotaram-se-lhe as lagrima/s, 1 Lavradores de assucar 
arfava-lhe o peito com soluços. iCapm. B>nto Dias de A. Prado 
Mais uma hora,e... {Francisco Fernandes de Barro* 

A porta foi arrombada, a mur-1 Manoel Leite de Sampaio 
ro... D. Maria Isabel de Campos 
Santiago eiitrou; atirou aos João Baptísta Pacheco Jordão 

pés de sua mulher o copo de lei- José Rodrigues de Arruda 
te, agarrou Joana por um braço, .Felippe Corrêa Leite 
Q disse, sacudmdo-a: 11). Fraucisca E. Correi Pacheco 

a mão crispada na aza do copol — A h ! Então por quem me to-jD. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
subiu os seus quatro mas tu, pedaço de mandriona?... j Elias de Almeida Prado 

Francisco Dias de Carvalho 
Antônio Joaquim da S. Arruda 

chorou! 

Kilos 
90.000 
75.000 
60.000 
30.000 
27.000 
12 000 
12000 
9.000 
7.500 de leite, 

andares. 
Joanna levantou-se mal que o 

marido sahiu; apromptou-se num 
ápice, tirando tudo das gavetas 
da commoda; em cima da cama 
poz o sobretudo, a calça branca 
e a camisa muito bem engoma-
dínha; mirou-se ao pequenino 
espelho, e esperou... uma hora, 
duas horas... 
Entristeceu; abrio a janella e 

esperou mais uma hora. 
•9 

Cuidas que sou algum maricás! 

loanna foi espancada... Já não 

ÜSIUIS 
Impostos Af unicipaes 
O procurador da Câmara Mu

nicipal d'esta cidade, abaixo as-
signado, faz publico aos que tem 
de concorrer com os impostos so
bre capitalistas e lavradores, que; 
o pagamento d'esses impostos e 
no corrente mez ; e aquelles que 
recusarem-se ao pagamento do 

Boas pessoas os amigos! 
Por isso o Santiago não se tira 

agora das tavernas... 
E Joanna... jâ não é Joanna! 

A, B0ÜV1ER. 

t imposto, soffrerão a multa de 30$ 
alem da obrigação de pagar a im
portância do mesma imposto, con 
forme o disposto no § 10 da re
forma do código das postura, de 
3 de Outubro de 1877. 

Convido por tanto a todos os 
interessados a virem fazer suas 
entradas antes de findar-se o cor
rente mez. 3 — 2 Itú 4 de Junho da 1884. 

Frederico José de Moraes. 

Frederico José de Moraes, procurador da Gamara Municipal 
d'esta cidade de Itú, faz sabar a todos os que o presente edital 
virem, que tendo a mesma câmara organisado a relação difiniti-
va dos capitalistas e lavradores que tem de concorrer com os res
pectivos impostos uo corrente exercício, ordenou que fisesse publi
co pela maneira seguinte: 

Excedente de Importância 
,200:000$ 

Relação dos capitalistas 
Capm. Bento Dias de A. Prado 
Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco » 
João Baptista Pacheco Jordão » 
b. Francisca E. Corrêa Pacheco, de 100 á 200 contos 
Dr. José de Paula Leite Ba nos » 
Joaquim Elias Pacheco Jordão » 
Miguel Luiz da Silva » 
Manoel Leite de Sampaio » 
Francisco de Paula Leite de Berros, de 50 à 100 contos 
D. Antonía E. Corrêa Pacheco » 
D. Theresa Guílhermina da Fonseca » 
Bento Paes de Barros » 
Carlos Augusto Pereira Mendes » 
João Baptísta Corrêa de Sampaio » 
Antônio Carlos Xavier » 
José Elias de Assis » 
Dr. João Sofia » 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva, de 20 á 50 contos 
Dr. Gesario Gabriel de Freitas » 
D. Maria de Almeida Prado » 
D. Maria Barbara de Vasconcellos » 
D. Anna Gabriella PereíraMendes * 
D. Elisa Pereira Mendes » 
D Maria Hyppolíta Pereira Mendes » 
Joaquim de Almeido Pacheco e Silva » 
Francisco de Paula Leite Camargo » 
Antônio Victorino da Rocha Pinto, de 10 á 20 contos 
D. Carlota Arnbrosina de A. Rangel » 

50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
20$ 
2($ 
20$ 
20$ 
20$ 
2.»$ 
20$ 
20$ 
20$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
l0$ 
10$ 
10$ 
10$ 
5$ 
5$ 

José Antônio da Silva Teixeira 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 
Virginio de Padua Castanho 
D. Anna Caodída de Almeida Prado 

Lavvadorês de Café 
Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Capm. Francisco Corrêa Pacheco 
D. Antonía Pacheco de Tampos 
João Baptista Pacheco Jordão 
Francisco de P. Leite Camargo 
Manoel Rodrigues de Souza 
Antônio Leite de Sampaio 
José Galvão de Almeida Júnior 
José Antônio de Souza 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
Joaquim Xavier de Silveira 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Elias Antônio Pereira Mendes 
Francisco Barreto de Souza 
Antônio Galvão de A. Sobrinho 

4 500 
3 000 
» 

1.500 

75.000 
60.000 
30.00 > 

» 
22.980' 
22.500 

15.000 
12.000 
6 o^O 

i» 

7.500 

José Galvão Paes de Barros 5 250 
Francisco de Moraes Campos 4.500 
Dr. João Guilherme da Costa Aguiar ,, 
Lourenço de Moraes Barros 3*750 
João Henrique da Silva Castro 3.000 
Manoel Constantino da Silva Novaes ,, 
Manoel Rodrigues da Silveira ,, 
D. Maria d'Assumpção F. Guimarães ,,, 
João Dias Aranha de Quadros yy 

João Pinto Flaquer ,., 
José Rodrigues da Silveira Moraes ,, 
Antônio Jooquim da Silveira Arruda 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
João de Almeida Leite 
João Rodrigues da Silveira 

Lavradores de algodão-
José Galvão Paes de Barros 
Francisco de Moraes Campos 
José Ferraz de Barros 
Galdino Domingues de Moraes 
José Alves Corrêa 
Joaquim Floriano de Mesquita Barros 
José Antônio Freire 
D. Delfina Leme da Silva 
José Custodio Leme 
Estanisiáo de Moraes Campos 
David Vieira da Silva 
Antônio Vieira da Silva 
Manoel Custodio Leme 
João Rodrigues d*Ávila 
Camillo Pires de Andrade 
João Antônio Maneio 
Lucas Antônio de Carvalho 
João Camillo 
Antônio Joaquim Freire \\ 
Salvador Alves de Camargo ,, 

E para para que chegue ao conhecimento de tod< 
ressados, passo o presente que será publicado pela imprensa 
n'esta cidade de Itú aos 4 de Junho de 188i. 

2.250 
1.500 

31.000 
15.000 
12.000 
12.000 
6.000 
5.25J 

4.500 
3.750 

3.000 

2.250 
2.250 

1.500 

5$ 
5$ 
5* 
5$ 

Tmportanci i 
- 240$ 
200$ 
100$ 
80$ 
72$ 
32$ 
3>s 
24$ 
20$ 
203 
20$ 
20$ 
12$ 
8$ 
8$ 
4$ 

200$ 
160$ 
80$ 
80$ 

60$ 
60$ 
60$ 
60$ 
40$ 
32$ 
16$ 
16$ 
16$ 
20$ 
20$ 
14$ 
12$ 
12$ 
10$ 
8$ 
8$ 
8$ 
8$ 
8$ 
8$ 
8$ 
6$ 
4$ 
4$ 
4$ 28$ 

20$ 
16$ 
16$ 
8$ 
7$ 
7$ 
6$ 
5$ 
5$ 

3$ 
3$ 
3$ 
3$ 
2$ 
2$ 
2$ 

los os inte-
Dado 

Frederico José de Moraes. 
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MOSAICO Portug^ez, vesidente no Piauhy, 

U^i espertalhão entra em u m a 
ub de u m a cidade ele-í^tVtaría e (\lz a o c&xeiro 

gante. 
— V. exc. concede-me a iio'jira 

desta contradança ? 
— V o u perguntar a. pf^pai. 
Vem o papai e dap;uS de exa

minar o candidato, á* par de sua 
filha lhe CQüce.;iè a licença pedi
da. 

N o fim. <U contradança : 
Ella-^-Quer vir amanhã com-

nvsco Ò. u m a pescaria ? 
Elle (pudibundo) V o u pergun< 

tar a mamãe. 

— O que é divjd?„ fluctuante, 
de que tanto se íalla ? 

— N ã o tem que saber homem: 
divida fluctuante é o que se pe
de emprestado para armada. 

Um indivíduo, chegando a uma 
opulenta cidade, viu alguns su
jeitos muito magros e pallidos, 
e por isto perguntou quem erão 
elles. 

— S ã o médicos, respondeu u m 
dos habitantes, 

— C o m o ! tornou Mie ; são mé
dicos e parecem morrer de fo
me í 

— E ' que ellas aqui ganham 
só dos doentes que curam 

De-me sois drtquelles bolos. 
—Aqui tem os W.os. 
— Não gosto disto ; pode tro-

cal-os por três daquelles pasteis? 
—Sim. s&nhor; aqui estão, e 

fresqüinho-í de. hoje. 
Q fcegu^z devorou os pasteis, 

Q âuspunha-se a sahir mastigando 
o ultimo. 

— Venha cá, faça favor de 
pagar os pasteis. 

— O s pasteis ! pois eu não lhe 
dei os bolos em troca ? 

—Sim, senhor, mas então pa
gue os bolos 

—Pagar os bolos que eu não 
comi ! ficam-lhe em casa e quer 
que lh'os pague ! 

E poz-se ao fresco. 

&AZEIILBA 
ministério-—Era conseqüência 

do uma moção de desconfiança, votada 
pela cam ira dos deputados no dia d, o 
sr. coDselheiro Laffayette pedia a de
missão do ministério, que foi aceita por 
S. M. Imperador. . 
Confiada ao sr. conselheivo baraiva 

A incumbência de organisar novo minis
tério e tendo-a elle recusado, foi con
vidado o sr. conselheiro Dantas que or-
ganisou o gabinete do modo seguinte : 

-Fazenda e Presidente do Conselno, 

Senador Manoel Pinto de Souza Dantas. 
Certo cura, tendo baptísado o -Guerra, Deputado Cândido de C 

filho de u m dos SÍUS parochia-
nos, exigiu que, com os emolu
mentos de baptismo, lhe fossem 
pagos os de óbito. 

Alguém estranhou-lhe a exi
gência. 
— Assim procedo, bradou elle 

enfurecido, porque- quando estes 
patifes crescem vão sempre mor
rer e n outra parte. 

CARTA DE UM VAQUEIRO 

Dou parte a vocemecê que a 
sua boiada poz-se hontera em 
despotismo, e trovejou á vista 
dos meus olhos ! Logo ao sahir 
do curral, u m boi deu coiro as 
varas e os mais fizeram-se aquel-
le iuremal, atravessando brocas 
e bicocas, e ganharão aquelle 
mundão que fui pólvora. 

Porem eu, mais ligeiro que 
u m raio saltei no meu cavallo 
vinagre e torci a cabeceira.... 
Agora fica tudo em paz, não ha
vendo prejuízo senão de um, 
afora dos outros .que morre

ram. 
Os seus cavallos vara muito 

cançados, que até jà mo obriga
ram a por as garabias no chão, 
porem vai tudo bem, não haven
do novidade, e se alguma hou
ver, não ha de ser por falta de 
cuidado. 

De vocemecê vaqueiro e pas-
sador de boiadas. Ü meu caval
lo vinagre também á ficuu espe-
ctando nos coroos do boi pelludo. 

Francisco Leitão. 

vou». __ j cA 

—Império, Senador F. Franco de ha 
—Agricultura, Deputado A. Carneiro 

da Rocha. . ,. 
—Justiça, Deputado Francisco M. 

Sodré Pereira. ... 
—Estrangeiros, Deputado Matta Ma

chado 
—Marinha, Senador Delamare. 
Companhia Oramatica.-

Saberaos que a companhia dramática, 
dirigida pelo artista Ribeiro ;Guimarães 
e que se acha era Piracicaba, vem a es
ta ei lade, por occazião das festas de S, 
Luiz e do Espirito Santo, dar três ou 
quatro espectaculos. 
Liberdade.— O Dr. Juiz 

Municipal declarou liberta e rnan 
dou passar a respectiva carta a 
Justa,escrava de D. Maria Justina 
do Amaral, que exhibic em juizo 
o pecúlio de 600:000, por esta 
acceito. 
F e r i a s forenses-—Ter minão 

hoje as ferias do foro, denominadas do 
Espirito-Santo. 

I ÍGÍ uno saneciona -
d a . — S. Exa. o sr. vice-presi
dente da pro?incia negou- san-
cção á lei de 13 de Março, que 
creou 67 cadeiras de primeiras 
lettras, sendo 35 para o sexo 
masculino, 28 para o sexo femi
nino e h mixtas. 

Eis as razões da denegação da 
saneção ; 

Volto a Assembléa legislati
va provincial. As leis votadas 
no corrente anno de n. 1. ° de 
2!x de Janeiro e de ns. 3 e 8 de 
5 e 15 do Fevereiro crearam na 
província 8Í- cadeiras primarias, 
sendo 38 para o sexo feminino e 

46 para o masculino. Existem 
ja 136 cadeiras vigas, de annos 
anteriores, que por vezes decla
radas em concurso, não tem en
contrado pretendentes. Eleva-se 
por tanto o n. das cadeiras vagas 
a 220 com as 8\ este anno crea-
das. o que constitue vasto campo 
para peregrinagem de professo
res, sem vantag?m para o ensino. 
Augmentar o n. de cadeiras pri
marias já tão considerável será 
aggravar o mal, e por tanto a 
presente proposição não podeco.i-
vir aos interesses da província 
pelo que denego saneção.—Palá
cio do governo de S. Paulo,6 de 
Abril de 1881—Luiz Carlos d'As-
sumpção. 

Procedeo muito bem s. exa . 
Da nossa parte sò temos louvo

res a dar-lhe por esse acto. 

Revista ilBustrada — 
Temos presente o n 382. 

U m dia de chuva no Rio de Ja
neiro, a ida a Campos do chefe 
de policia da província de Rio e 
a tempestuosa sessão da Câmara 
dos deputados, que d^o lugar à 
retirada dos conservadores são os 
assumptos dos magníficos dese
nhos que ella traz. 

Agradecemos. 
B a r ã o d e Itatiba.— Falleceo 

ante-hontem, era Campinas o sr. barão 
de Itatiba, cidadão respeitável por sua* 
virtudes moraes e um dos capitalistas 
mais importantes da provincia. 
Contava 76 annos de idade.-
Alfândega de Santos.—Fci 

nomeado inspectorda alfândega de San
tos o sr. CamilLo ne Andrade, ex-depu-
tado á assembléa provincial. .Alfandeír-» d o ítecife 
— J rendimento dessa alfânde
ga no mez de Maio (indo, foi de 
970.457$881, assim distribuída : 

« Fiquem sabendo, que os ver
dadeiros abolicionistas não de
vem dar dinheiro para a com
pra de liberdades roubadas a in
felizes que sò jazem no captivei-
ro porque são mais fracos, nem 
tão pouco tem dinheiro vadio pa
ra encher pansa de quem ate 
agora tep vivido do suor alheio» 

N a mesma folha le-se o seguia-
te ; 

«Nosso papelé deprimir, annul-
lar a detestável propriedade es
crava, ínutillisar a mercadoria 
negra e não legitimal-a. 

« O que não fiz 'uso é sophis-
ma pi fio ou abolicioais u > con
vencional. 
Agencias de correio—Ha 

actualmente no império 1.678 agencias, 
sendo: 8 no Amazunas; 43 no Para; 45 
no Maranhão; 26 no Piauhy; 58 no Cea
rá; 34 no Kio Grande do Norte; 29 na 
Parahyba; 100 era Pernambucu; 23 no 
Espírito Santo; 267 no Rio de Janeiro; 
199 em S. Paulo; 35 no Paraná; 30 era 
Santa Catharina; 18 no Rio Grande do 
Sul; 467 em Minas Geraes; 33 em Goyaz, 
e 11 em Matto Grosso. 

Jornal d o Agricul
tor*.—Receberao-í o n. 2+6 ; que 
contem os artigos seguintes ; 

Resíduos da fabricação do as-
sucar.-Plantas uteis> do Brazil. 
Leguminosae (conclusão). Loran-
thraceae, Lindl.-Tarso.- A pai-
neira chorisia speciosa. A. Saint-
Htlaire (continuação). -Ghiraic a 
mineralogica. Phosphato de cal 
da ilha Rata. Analyse.-A cultu-
das flores.-Victoria regia. -O 3 
correctivos. Cerrectivos mecha-
nicos (conclusão).-Tacahamaca.-
Mosaico agrícola.-Tábua.-Notas 
estatísticas. Produutos bovinos. 
Instrucção publica da Bah a. 
Renda aduaneira do Rio de Ja
neiro, Renda geral do império. 

importação/ rs. 909:906$768 '; exportação do Amazonas. Bor -

despacho raaritim \ rs. 5:732$550 
exportação, 51:8'i5$623 ; inte
rior, 2:195$; extraordinária, reis 
77^$930 ; contra 717:371$693 
em egual período de 1883; ha
vendo, pois uma differença de 
253.085$188 em favor do corren
te anno. 

Gazeta da Tarde.-A-
gradecemos á distineta redac-
ção da «Gazeta da Tarde» a 
promptidão com que satisfez a 
nossa reclamcção. 

Abolicionismo no A -
mazonas.-Lê-se em um jor
nal do Amazonas : 
« As sociedades libertadoras 

affixaram para esta semana os 
seguintes preços : 

« Peça de 20 a 30 annos 
que já deu ao proprietário 
10 vezes o seu valor, por 503$ 
«2-a Sorte, de 30 a 40 annos, 

sadios e que já tiraram 
muita borracha, etc. e gran
des lucros deram aos pro
prietários, por. . . . 150$000 

« 3a Sorte,escravos de 
todas as idades e qualidades, 
gordos e magros, sadios e 
doentes, para fazer favor aos 
suppostos senhores, por 50$. 

racha do Amazonas. Assucar e 
algodão de Sergipe. A nossa 
divida.-Vinagreira.-Cy prestes. 

Cupressus.-Visco.-Ilha da Mar-
tinic*. Histórico, producção e 
estatística. -Vulcanisação-Estado 
critico da agricultura na Euro
pa. Reflexões (conclusão).-Taxa-
bir.-Higyene geral. A alimenta
ção. 
O abuso do ópio nosEs-

tados-Unidos—O abuso do o-
pio tem-se estendido tanto nos Esta-
dos-Unidos, que ultimamente um mem
bro do parlamento fez uma proposta de 
lei, punido, com 5.000 dollara de multa 
e prisão por tempo nunca inferior a 5 
annos. a importação dessa droga, salvo 
sob a forma de tintura ou da extracto 
aquoso. 

exposição nacional 
c h i l e n a — Na segunda quizena 
do próximo Outubro será inaugu
rada era Valparaizo uma exposi
ção nacional de produetos n.itu-
raes e industriaes da republica. 
Simultaneamente será aberto u m 
certamen especial para escolha 
de u m projecto de monumento 
destinado a commemorar as glori 
as da republica na ultima guerra 
do Pacifico. 
A chicória na Alle-

manha.—Diz- o H-amburger 
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Handelsblaft de 6 de Maio do an
uo corrente ; _ 
«Na Alleraanha planta-se an-

nualmente no termomédio 11.000 
hectares de terra (2.52 léguas 
brazileiras) com chicória» que 
dão um producto de mais de 4 J/2 
milhões de quintaes ; esta quan
tidade porem, não e' sufficiente 
para o fabrico interno, que exi
ge ainda uma importação de cer
ca de 200.000 quintaes de chi-
corias torradas dos paizes bai 
nos.» 

P Í > I - — \ pera cresce espon
tânea e selvagem nas florestas da 
Ásia. Emigrada na Europa se 
tem de tal sorte civilisado jue 
pode adquinr o titulo pomposo 
de marqueza e duqueza.e os po
mares da Europa fornecem hoje 
certas especiaes qualidades privi
legiadas que parecem reservadas 
á meza dos monarchas. «A Du-
chesse d'Angouléme, a Duchesse 
Berry Ia beurré a do Jenné» dos 
francezes.a pera «spina. acoscia, 
a burruna dos italianos.» quando 
estão iuat uris teem pouco a in
vejar a» nos*o delicioso abacaxi 
que a opinião popular considera 
como o príncipe dos fructos. 

A sua innocencia é por todos 
confirmada, mas nem todos sabem 
que alem d'um sabor graciosíssi
mo, a pera possue a virtude de 
refrescar o sangue proteger os 
intestinos dos at entados d'algu-
mas comidas quentes. 
Assada no forno com u m extra-

cto de vinho e pouco assucar of-
ferece ura fruco que dá igual
mente no gênio do glutào mais 
exigente, e nutre da mesma sor
te sem aggravar o estômago en
fraquecido d'um doente que o ce
lebre «Lacheia,» boa alma, o fa
moso «peracothaio» florentino ti 
nha sobeijas razões de gritar.«Eis 
aqui o verdadeiro medico ; des
pedi os pharmaceuticos.» 

A cidra feita com peras é es
pumante, mais rica d*alcool e 
mesmo mais gostosa do que a fa
bricada com maçãs. 

Obituario-— De 53 a 30 de 
Abril forão sepultados os seguin
tes cadáveres : 

Dia 23 
D. Ignacia Maria da Luz Boa-

ventura, de 75 annos, viuva de 
Manoel Joaquim Boaventura.— 
Pegnerecencia cirrhatica. Sepul
tada no Cemiterio;da Ordem 3a do 
S, Francisco. 

Dia 24 
Hermogenes, de 6 dias,filho de 

Rita. solteira, escrava de D.Ma
ria Amalia de Souza Prado.— 
moléstia interna. Sepul^do no 
Cemitério Municipal. 
José Rodrigues, de 19 annos, 

solteiro, filho de João Rodrigues 
dos Santos e Emilia Maria de Je
sus. — Abstrucção. Sepultado no 
Cemitério Municipal. 

i)ía 25 
J^ao, reeemnascido, filho de 

Albino Th^odoro e Maria Fran-
cí^ca. Sepultado no Omiterio de 

ôTiediçto. 

Dia 26 
Geraldina, de 5 mezes, filha de 

Carlos de Arruda Moraes e D.Al 
bina da Silveira Morae«.—Ver
mes. Sepultada no Cemitério da 
Ordem 3* do Carmo. 

Cesario, de 38 annos, solteiro, 
natural de Jndaiatuba, falleceo 
na S. C. de Misericórdia. — I n 
flamação de tigado. Sepultado 
no Cemitério Municipal. 

Dia 27 
Francisca de Paula Araujo.de 

90 annos, viuva de João Manano 
de Oliveira.— P^raly2ia. Sepul
tada no Cemitério Municipal. 

Benedicta Maria de Jesus, de 
78 annos, solteira, encontrada 
morta em casa de sua residên
cia, Sepultada no Cemitério Mu
nicipal. 

Dia 30 
Mauricia Maria do Espirito-San-

to, de 56 annos, solteira, natu
ral de Sorocaba falleceo de hy-
perpyricia rheomatica. Sepulta
da no Cemitério da Boa-Morte. 

Vende-se uma no largo do Patrocínio. 
Quem pretender dirija-se a José de 
Campos Leite. 4—4 

Aossrs. razendeiros 

Uma pessoa habilitada a ensi
nar o portuguez, deseja encon
trar uma fazenda onde possa e-
xercer as funcçoes de seu magis
tério ; tendo também pratica de 
tomar conta de qualquer escrip-
turação. Quem precizar dos seus 
serviços pode dirigir-se ao arma
zém do sr José Vicente Martins, 
no Largo da Matriz. (4) 
Itú 24 de Maio de 1884. 

Antônio Luiz de Souza. 

O abaixo assignado, em virtu
de do commercio estar paralisa
do, do modo era que está; resol-
veo retirar-se desta, sem levar 
em vista destino de negocio, e 
nem residência destinada; previ-
ne aos freguezes, que lhe e pre
ciso dispor dos gêneros do seu 
negocio, a dinheiro a vista, para 
assim liquidar seos negócios. 

Fernando Dias Ferraz. 
4-1 

No lugar denominado Lagoa-
secca. vende-se ti;olos de todas 
as qualidades, mais baratos do 
que em qualquer outra parte. 

Para tratar com Manoel Men
des de Campos. 4 — 4 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
um grande sortiraento de caímos, 
para beiradas de casas os quaes 
vende e assenti por preços mais 
vantajosos dequequalquerontro. 

Vende a praso, conforme a ga
rantia e prévio trato que hzer. 

Tem também para vender gê
neros do paiz e de fora, como IO-
jão vinhos de todas as qualidades, 
champagne e muit.;i--
sas, que também ven ''•• 
anno eis pessoas gara 2Í-4 

Itú 28 de Maio de í 

CÚBICA 
DO 

DR. JOAQUIM DOMINGUES m 
LOPES il 

MEDICO E OPERADOR N| 

£jjjg Pode ser procurado para os qj$| 
m\ misteres do sua profissão a .; 
W qualquer hora do dia ou da noite _jl 
$jfe Dá consultas em sua residen- Çĵ j 
Mjhj cia todos os dias â rua do Com- Síli 
w mercio, esquina do largo do Jgjí 
§D Bom Jesus. ® 
kfo GRÁTIS AOS POBRES ® 

| m I 
Jurisprudência da Relação 
DE 
São Paulo , ou eoUeeção 

DE 

ACCORDAMS DESDE A SUA INSTÂL-
LAÇÃO ATÉ HOJE 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignad->s se propuzeram 
publicar todos os acordams até 
hoje proferidos, tanto em maté
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de iurisprudencia, sen
do a obra acompanhada de um 
copioso indice alphabetico. 
Será a publicação em dous vo

lumes, contendo, cada um, pelo 
menos 500 paginas. 
Tomam-se assignaturas á 14$ 

pagas no acto da entrega do Io 

volume. 
Para os não assignantes cus

tara a obra 16'$ 
Asas ignaturas poderão ser to

madas á rua Muuicipal n° 5, pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segundv 
assignaiÜo. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita-
dor. (15) 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 

Esta bem conhecida 
casa entrou e m liqui
dação n o dia 

Io de J unho 
Desta data em diante, tudo se
rá veudido por preços nunca vis
tos, sò para liquidor; e para este 
fim os proprietários resolveram 
fazer 

ÍSÍSÂÜ 
tíA-* t;í 

E m todas as fazendas 
existentes 

Quem vier comprar verificara 
que não ê prós», mas sim 
pura realidade. B com 
certeza,estamos re
solvidos a liqui

dar a casa 
e para li
quidar coni-

prehendem ? para 
liquidar dá-se fazen
das quasi de graça. 

C o n v i d a m o s , portanto, 
ao respeitável publico 
a vir sortir-se cios ar
tigos q u e precisas ; vis
to q u e a oceasiâo é ex-
plendida, para pechin

chas. 

RUA DO COMMERCIO N° 64 

Ita 
ü-sy 

km u POBIÜSÀ-
Nesta casa recebeu-se grando 

quantidade de bilhetes de loteria 
Para vender somente a dinheiro 

Na mesma paga-se os bilhetes 
premiados. 

Rua do Commercio 
20-18 

..Sento *' Toledo. 
Vende se um preto, de serviço 

de roça com 3\ annos de idade, 
muito sadio Ô bastante forte.pelo 
diminuto preço de 1:^00$000. 

íuforma-se nes'ta Typographia. 
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